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PORTO ALEGRE — O candidato 
do Partido dos Trabalhadores à pre-
sidência da República, Luís Inácio 
Lula da Silva, propôs ontem que io-
dos os partidos de oposição, por in-
termédio dos seus respectivos pre-
sidente e secretários-gerais, reali-
zem uma reunião na próxima sema-
na para debater a sucessão presi-
dencial, resolver eventuais diver-
gências e buscar caminhos comuns. 

"Seria uma reunião para discutir 
o que cada um pensa do outro", 
acrescentou Lula. 

O candidato petista prefere qu" 
os diversos líderes de partidos dist>)  
cutam internamente e esclareçant-
divergências, evitando assim evence 
tuais ataques ou declarações pelo;' 
jornais que possam criar dificulda-Z45 
des para a formação da alianri das •.0 
esquerdas. 

Para Lula, o foro certo para a 
discussão das diferenças partidárias 
é uma reunião. O candidato petista 
sugeriu que o encontro seja realiza-
do na próxima semana, mas não 
quis definir data nem local para a 
conversa. • t 

Lula voltou a falar em Porto 
Alegre sobre a privatização de em-
presas estatais. O candidato petista 
reiterou que a revisão dos proces-
sos de privatização não será priori-
tária em seu governo, caso venha a 
ganhar a disputa com Fernando 
Henrique Cardoso e outros candi-
datos nas -  eleições presidenciais 
deste ano. 

Lula disse que não havia diver-
gência entre suas posições e a de-
claração do ex-governador Leonel 
Brizola, de que haveria necessidade 
de revisar privatizações estratégi-
cas. como a da Companhia Vale do 
Rio Doce. 

O petista afirmou que também 
defende auditorias em várias das 
privatizações realizadas pelo gover-
no. Mas não quis se aprofundar no 
assunto por não saber detalhes das 
declarações do ex-governador Leo-
nel Brizola. 


